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Lá ele fez a transferência
das24áreasparaaConstru-
tora Vitória Ltda., que tem
comoumdeseus sócios, se-
gundoregistronaJuntaCo-
mercial, um homem regis-
tradocomoMachadodeAs-
sis. Os mesmos imóveis fo-
ramdepois vendidos para a
MecaConstrutora Ltda. To-

das as escrituras foram re-
gistradas no cartório de
imóveis da Serra.
Na Justiça, os herdeiros

daspropriedadesconsegui-
ram suspender as procura-
ções ebloquear amatrícula
dos imóveis. Agora tentam
tornar nulas as escrituras,
provando a fraude.

O advogado que cuida
do caso, João Alexandre
Vasconcellos, explica que
ao fazerasescriturasocar-
tório de Iconha teria que
ter checado o contrato so-
cial das empresas para ve-
rificarseVespesianoestava
autorizadoafazerestetipo
de transferência. “E nada
disso foi feito”, assinalou.

SURPRESA
A fraude foi descoberta

quando umdos proprietá-
riosdecidiunegociarparte
da terra.Aochecaro regis-
tro dos imóveis descobriu
que tinhamsido vendidos.
“Olha o absurdo! As pes-
soasnãotêmqueficarche-
cando, com frequência, o
registrodos imóveis”, assi-
nalou Vasconcellos.
A área, segundo o advo-

gado, tem valormínimo de
R$ 2,4 bilhões, consideran-

O poder
da oração
de mãe

Conheça as histórias de fé
e milagres das mães, de
diferentes religiões, que se
unem em grupos com a
missão de orar por seus
filhos Páginas 10 e 11.

BALNEÁRIO CARAPEBUS

FRAUDES EM 24 LOTES

Cartórios da Bahia e de Iconha estão envolvidos, diz advogado
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Três procurações com assinaturas falsificadas foram utilizadas na venda da faixa de terra de frente para o mar de Balneário Carapebus, por R$ 450 mil

OUTRO CASO

Irregularidades afetam negociações
Para o advogado João

Alexandre Vasconcellos,
este tipo de fraude tem si-
do frequente na Região
Metropolitana, trazendo
grande instabilidade jurí-
dica para o mercado imo-

biliário.Naavaliaçãodele,
falta uma fiscalização
mais efetiva dos órgãos
públicos. “Há falhas fre-
quentes que atentam con-
tra a paz social”, diz.
Ele acrescenta que há

uma preocupação cres-
cente no mercado imobi-
liário. “São fraudes que
afetam os investimentos e
as negociações”, diz.
A promotora Patrícia

Calmon Rangel, da Serra,

confirma que vários bair-
ros do município têm sido
alvo de grilagem. Ela lem-
bra de pelo menos quatro
casos recentes. “Usam for-
mais de partilha, docu-
mentos falsificados e frau-

des emherança”, conta.
Este tipo de fraude tem

sido mais frequente, pelo
menos na Serra, em imó-
veis localizados nos bal-
neários. “Como o municí-
pio tem passado por uma
grande valorização, a ga-
nância tem estimulado a
práticadodelito”, observa

a promotora.
Nassituaçõesemquede-

tecta indícios de fraude –
comoaapresentaçãodedo-
cumentos feitos muito lon-
gedodomicíliodapessoa–,
a promotora relata que in-
forma à Corregedoria do
TribunaldeJustiça,aquem
cabe fiscalizar os cartórios.

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Um novo caso de venda ir-
regular de terras foi regis-
trado na Serra. Desta vez o
alvo foram 24 lotes, locali-
zados de frente para omar,
em Balneário Carapebus. A
negociação guarda seme-
lhança com outra ocorrida
emGuarapari:osdocumen-
tos foram feitos no mesmo
cartório e os proprietários
não autorizaram e nada re-
ceberampela venda.
No caso de Guarapari,

divulgado por A GAZETA
no último domingo, 12 es-
crituras foram feitas com
documentos de pessoas
mortas,amaiorpartedelas
produzidas no Tabelionato
de Duas Barras, distrito de
Iconha.Umcartórioquefoi
fechado pela Corregedoria
doTribunaldeJustiçapelas
irregularidades praticadas,

dentre elas a manutenção
de uma filial clandestina
emVila Velha. Nestemuni-
cípio, outros dois cartórios
respondemaprocesso.

ESQUEMA
As áreas em Carapebus

estavam no nome de três
empresas: Drumond Em-
preendimentos Imobiliários
Ltda., Empresa Capichaba
de Engenharia e Comércio
Ltda. e Savana Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda.
Todasrepresentadasportrês
senhoras idosas.
A fraude teve início com

a confecção de três procu-
rações, com assinaturas
falsificadas, no cartório de
SantaCruzdaVitória, inte-
riordaBahia.Osdocumen-
tos foram repassados para
Antonio Claudio Vespesia-
no Pereira, que os utilizou
no cartório de Iconha.

do cada lote por, pelo me-
nos,R$100mil.“Masforam
negociadosporR$450mil,
típico deste tipo de fraude,
vender por um preço me-
nor. Ficaram commeio mi-
lhãodavendade terrasque
não eramdeles”.
Asempresasquecompra-

ram as propriedades, assim
comoVespesiano,nãoforam
localizadasparafalarsobreo
assunto.Tambémnãoforam
localizados pela Justiça.
O advogado Kaio Ribei-

ro,querepresentaJoséLuiz
Rodrigues de Freitas Filho,
tabelião do cartório de
Duas Barras, disse que seu
cliente não foi notificado
sobre o caso. Pondera que,
se houve “vícios nos docu-
mentos” eles não ocorre-
ramemIconha. “Asescritu-
ras foram feitas com base
nas procurações, produzi-
das na Bahia”, destacou.

Guarapari
O cartório de Iconha
também está envolvido na
produção de escrituras
irregulares de uma área de
Guarapari. A unidade foi
fechada pela Corregedoria
do Tribunal de Justiça.

Processos
No caso de Guarapari, a
Corregedoria também
abriu processo contra dois

cartórios de Vila Velha.
Nas três unidades foram
feitas 12 escrituras com
documentos de mortos.

Venda
Foram vendidos quase
900 mil m2 por quase
R$ 12 milhões. A
matrícula do imóvel foi
bloqueada para impedir
que as escrituras
fossem registradas.


